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TRADUÇÃO, ADAPTAÇÃO CULTURAL E VALIDAÇÃO DA VERSÃO PORTUGUESA DO INSTRUMENTO  

KNOWLEDGE AND ATTITUDES SURVEY REGARDING PAIN  

(KASRP-PT) 

INTRODUÇÂO 
A problemática da gestão da dor nos diversos contextos e 
a transversalidade na sua abordagem obriga a adequada 
formação dos profissionais de saúde.  

O Knowledge and Attitudes Survey Regarding Pain (KASRP) 
mede as atitudes dos profissionais de saúde na gestão da 
dor, sendo útil no diagnóstico das necessidades de 
formação e avaliação da proficiência das ações formativas 

(Ferrell & McCaffery, 2014).  

OBJETIVO 
Traduzir, adaptar culturalmente para Português e validar 
uma versão Portuguesa do KASRP (KASRP-PT) em 
Enfermeiros. 

METODOLOGIA 
 

Estudo metodológico (Sousa & Rojjanasrirat, 2011). 
Enfermeiros de 4 instituições (2 ESEnf, 2 Hospitais). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

Propriedades métricas 
 
 Validade (Vallejo, 1979) 

 grau de dificuldade e de discriminação dos itens 
(0,30 e 0,70); 

 itens com índice de discriminação negativos 
eliminados; 

 pelo menos 50% dos itens com índice de 
discriminação > 0,40; 
 

 Fiabilidade (Koo & Li, 2016) 
 consistência interna pela fórmula de Kuder-

Richardson; 
 estabilidade temporal (15 e 30 dias) ICC 95%. 
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RESULTADOS 
 

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica dos enfermeiros 
(n=188) 

 
 
 
 
 
 
 

 
Equivalência conceptual, semântica e de conteúdo 

 itens  revistos :14, 15, 16, 18, 20, 22,28, 29, 33, 34, 
35,38A e 38B; 

  I-CVI :  ,80 e 1,00 sendo o S-CVI médio,98.  
Validade 

 Baixo índice de dificuldade (0,67); 
 Baixo índice discriminação (0,26). 

Fiabilidade 
 questionável (α Cronbach ,627); 
 moderada estabilidade temporal (ICC 95% ,552 

(,193 - ,744). 
 

Versão reduzida (29 itens) 
(itens  eliminados 1, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 19, 21, 24, 33 e 35) ; 

 fiabilidade aceitável (α Cronbach ,707); 
 moderada estabilidade ICC 95% de ,567). 

 

CONCLUSÃO 
O KASRP-PT revela propriedades métricas sofríveis, todavia 
a utilização de uma versão reduzida a 29 itens pode ser útil 
para avaliar a proficiência das ações de formação e 
comparar resultados com outras realidades da prática de 
cuidados.  

Não será de descartar a possibilidade de conceber um 
instrumento Português original com a mesma finalidade. 

Idade, media ±desvio padrão 36,4±9,0 

Sexo feminino, n (%) 151 (80,3) 

Categoria profissional (enfermeiro), n (%) 163 (86,7) 

Serviço em instituição hospitalar, n (%) 153 (81,4) 

Formação em dor (32h), n (%) 66 (35,1) 
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